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ARTIGO

NA AVICULTURA, PREVENÇÃO É 
SINÔNIMO DE ALIMENTO SEGURO

Cidade

Luterana promove Bazar 
da Pechincha neste sábado

OPORTUNIDADE

A Comunidade Evangé-
lica de Confissão Lutera-
na da Vila Alta promoverá 
neste sábado, dia 11 de ju-
nho, um Bazar da Pechin-
cha.

São centenas de roupas 
masculinas, femininas e 
infantis, além de calçados 
e artigos de cozinha, com 
preços acessíveis à popu-
lação. “Peças a partir de 
R$ 2,00”, garantem os or-
ganizadores, ao convidar 
a todos para aproveitarem 
essa oportunidade.

O Bazar da Pechincha 
acontecerá somente no 
período da manhã, das 8h 

São roupas 
masculinas, 
femininas 
e infantis

O Bazar acontecerá somente no período da manhã

O processo visa a formação de cadastro de reserva

às 12h, no Ginásio da Igre-
ja Luterana, na Vila Alta.

MAIS – Além da Lute-
rana, acontecerá no do-
mingo, dia 12, o Bazar 
Fraterno da Casa Frater-
na Fonte de Luz – antiga 
'Casa da Sopa', localiza-

Redação DS

CADASTRO DE RESERVA

A Secretaria de Estado 
de Ciência, Tecnologia e 
Inovação (Seciteci) abriu 
inscrições de proces-
so seletivo simplificado 
para contratação de pro-
fessores para atender as 
Escolas Técnicas Estadu-
ais (ETEs). As inscrições 
podem ser feitas até sá-
bado, 11.

O processo visa a for-
mação de cadastro de 
reserva para atuar nas 
Escolas Técnicas de Alta 

Seciteci divulga processo seletivo para contratação 
de professores para as Escolas Técnicas Estaduais

NAIARA MARTINS / Seciteci - MT

Floresta, Barra do Garças, 
Cuiabá, Cáceres, Lucas 
do Rio Verde, Poxoréu, 
Sinop, Rondonópolis, e 
Tangará da Serra. O re-
sultado final será divul-
gado no dia 20 de junho.

Serão selecionados 
profissionais de nível 
superior nas áreas de 
Enfermagem, Adminis-
tração, Ciências da Com-
putação/Sistemas da 
Informação/Tecnólogo 
na Área de Informática, 
Segurança do Trabalho 
ou profissional de nível 
superior com especiali-

zação em Segurança do 
Trabalho, Enfermagem, 
Turismo, Medicina Ve-
terinária ou Zootecnia, 
Agronomia, Engenharia 
Agrícola /Agricul tura /
Agricultura de Precisão 
e Engenharia Civil, con-
forme o edital.

A remuneração va-
ria entre R$ 2.644,84 e 
R$ 5.289,65, de acordo 
com o nível de forma-
ção do candidato (gra-
duação, especialização, 
mestrado e doutorado). 
A previsão de início 
contratual é 18 de julho.

A avicultura brasileira produz proteínas (carne e ovos) de 
alta qualidade para um mundo em que, cada vez mais, es-
cutamos a expressão "alimento seguro". Em meio a tantas 
ocorrências e novas instruções normativas, uma das gran-
des preocupações da sociedade está relacionada aos riscos 
da Salmonella e aos resíduos de antibióticos na carcaça de 
aves. Essa preocupação constante faz com que os avicul-
tores invistam na produção com qualidade e desenvolvam 
programas de biossegurança, aumentando as estratégias de 
controle de contaminantes no abatedouro.
Agentes tidos como corriqueiros na granja, com a bactéria 
Escherichia coli – importante responsável pelo uso de an-
tibióticos devido às infecções secundárias e ao agravamen-
to no quadro de enfermidades respiratórias –, precisam ser 
combatidos. Ou melhor, prevenidos, visto que a melhor e 
principal arma contra a E. coli são os antibióticos. Assim, 
prevenção torna-se palavra de ordem.
Para produção de um alimento seguro, além de ações dire-
tas – como medidas de biossegurança, controle de reserva-
tórios e boas práticas de produção –, podemos lançar mão 
de medidas indiretas, como o uso de produtos alternativos. 
Porém, a vacinação é parte indispensável, principalmente 
em termos de controle de Salmonella. Um ótimo exemplo é 
a utilização de vacinas de amplo espectro de ação – a exem-
plo de Salmin Plus, produzida pela Phibro Saúde Animal –, 
que possuem proteção cruzada contra as Salmonellas dos 
grupos B, C e D, ampliam o leque de proteção e impedem 
que as bactérias se estabeleçam com residentes na granja.
Alguns exemplos de "sorotipos residentes" incluem a S. In-
fantis que, muitas vezes, passa despercebida porque não 
causa doenças nas aves apesar de ser frequentemente as-
sociada a casos de infecção alimentar em humanos. Já a S. 
Kentucky tem baixa prevalência na indústria avícola, porém 
com um agravante: sua relevância relacionada à resistência 
antimicrobiana foi identificada recentemente. Em algumas 
granjas, os sorotipos de Salmonella de grande relevância 
para a saúde pública podem se tornar residentes, incluindo 
S. Enteritidis, S. Typhimurium e S. Heidelberg, dentre os 
mais importantes.
Com a sociedade se tornando mais exigente em termos de 
qualidade dos alimentos que consome e o avanço global 
rumo a uma produção cada vez mais sustentável e segura, o 
tema "controle integrado" será uma pauta frequente. Nesse 
sistema todas as peças da engrenagem precisam funcionar 
bem. O programa vacinal abrangente precisa complementar 
o programa de biossegurança e as boas práticas no proces-
samento dos animais devem começar ainda na granja, que 
precisa ser vista como "única", pois o que aparentemente 
aumenta os custos no campo, na verdade reduz prejuízos 
e pode também aumentar consideravelmente os ganhos no 
abatedouro.

Eva Hunka, médica veterinária pela UFRPE, mestre em 
medicina veterinária preventiva pela Unesp e gerente de 

negócios biológicos da Phibro Saúde Animal

da na Vila Esmeralda, na 
Rua 11, 1637 W.  O bazar 
acontece todo segundo 
domingo do mês, às 15h, 
e este é o principal meio 
que esta Casa beneficen-
te arrecada para suas 
despesas.


